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ORAGÃO FDMEBRE
RECITADA.

POR OCCASiXO DAS EXEftUIAS QUE FEZ CELEBRAR 
A SOCIEDADE PORTÜGUEZA DE BENEFICENCIA DE CAMPOS DOS GOYTACAZES,

p r o v ín c ia  do  r io  d e  j a n e i r o ,
NA CAPELLA DA VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 

DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO, DA MESMA CIDADE,
EM SUFFRAGIO AS ALMAS DE

SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA
O SENHOR

REI DE PORTUGAL E DOS ALGARVES  ̂

E DE

S E U  A U G U SX O  IR M Ã O
0  SENHOR

dom FERNANDO
No dia 17 de Janeiro de 1862

POR

Joaquim Pereira Jorge Guaraciaba
PRESBYTERO SECULAR.

Docete me, et ego taceho : et, si quid  
forte ignoravi, instruite me.

Job , Cap. 6, v. 24.
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0* SEN1I0R

D. FERNANDO 11
Regcnle ilo Rcino-ïnido de Portugal e dos Algarvcs.

SEU  H D R !

0* corafão de Vossa lllagestade, eonio o de 
um  verdadeiro Pai, se aelia profiindanieiite 
magoado pelos> solTriinentos dolorosos por 
gue, iiifelizmente, acaba de passar I IVãp devo 
por isso aggravar ainda m ais essa» ferida 
aberta no coração de Vossa lllagestade; revol­
vendo a m em ória desses tão funestos aeonte- 
eimentos* Rigne-Sc; poréni; Vossa niagestade; 
acolher este m eu pequeno trabalho, primeiro  
neste genero, como prova de admiração do 
immenso amor que Vossa HEagestade tão dig­
namente consagra a Seus Augustos Filltos.

Pelo mais reverente servo de Vossa Mageslade,

0 Padre Joaquim Pereira Jorge Guaraciaha.
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O R A Ç Ã O  F U N E B R E .

Risus dolore miscehiíur, 
et extrema (jaudii luctus 
occupai.

P a r a b o l a  d e  S a l o m ã o , Cap. 14.“ V. 13.

Eis aqui. Senhores, bem patente na Parabola de um gran­
de Rei de Israel, o que verdadeiramente se apresenta ante 
os nossos olhos. Eis aqui uma definição bem clara do que é 
a vida, e do que são os prazeres mundanos. Ao lado desses 
prazeres — sempre a tristeza, ao lado desses risos — sem­
pre as lagrimas, ao lado da vida — sempre a morte !

Hontem erâo as galas, as pompas, as vaidades humanas ; 
hontem um povo elevava suas preces ao Altissimo pelo bem 
que acabava de lhe outorgar ; hoje as lagrimas succedem a 
essa hosanna d’ante-manhâa, hoje o crépe mortuário subs­
titue ao ouro e á purpura, hoje o fumo negro, como noticia- 
dor lugubre das galas de hontem, cobre esse Throno, em 
que se-assentava a sabedoria e a virtude !

Hoje esses funereos brandões, esses psalmos entoados 
pelos Sacerdotes do Altissimo, esses cânticos sagrados, de 
algum modo testificão aos nossos olhos, demonstrão á 
nossa piedade, que um homem pertence á eternidade Î Risus 
dolore miscehiíur, et extrema gaudii luctus occupât.

Os sentimentos que vejo pintados em vossos semblantes, 
essa dor que opprime vossos corações, essas lagrimas que
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pendem de vossos olhos me díizem̂  que nào chorais sómente 
a perda de um pai, de um irmão e de um amigo, mas sim a de- 
um Monarcha, que era ao mesmo tempo — vossO' pai, vosso 
irmão e vosso amigo! Triste realidade, Senhore&̂ l̂ Verdadfe- 
bem cruel e bem amarga !

Portugal, aonde estão as tuas louçanias? Aonde se escon­
deu esse prazer immense que se pintava em teu semblante^ 
quando vias sobre o teu Throno esse Rei-joven, esse Rei-̂  
modelo, que fazia respeitar o Throno de seus avós? Aindh» 
bontem* choravas a perda da Rainha adorada, da Rainha-mãi, 
da Rainha que era o idolo de seu povo, e já hoje te-cobreS' 
de novo lucto? Terá por ventura pairado sobre o teu Throno- 
0 Anjo extermina dor? Serão os teus Reis, como outr’ora’ 
forão os Achabs, os Antiochos, os Caligulas e os Neros?.... 
O crepitar d’esses brandões funereos, este templo coberto- 
de lucto, esse mausoléo em que se-suppõe descansar um 
cadaver, só me-respondem — Morreu o Rei! Sim! ahiestão- 
os factos que nos confirmão, factos que nos revelão que c 
morto 0 Monarcha Portuguez — O Senhor D. Pedro V — 
de gloriosa memória!

Como são incomprehensiveis os decretos da Providencia f 
E quem. Senhores, censurará ao Rer por ir conversar com 
Deus longe do mundo e dos homens? Ninguém por certo; 
mas já que assim é, cumpramos com o nosso dever, e er­
guendo um pouco 0 crepe funerário que envolve suas cin­
zas, façamos justiça á sua memória.

Um dia. Senhores, a cidade de Lisboa apresentava-se 
risonha e prazenteira; d’os paços régios sahia uma nova que 
enchia de alegria a todos' os corações — essa nova era o 
nascimento de um Principe que seria o herdeiro do Throno 
de AíTonso Ilenriques. Não preciso lembrar-vos o dia 16 de 
Setembro do anno de 1837, porque elleficára gravado-no cora- 
ção dos bons e leaes Portuguezes; e nem preciso também dizer- 
Tos, que esse Principe era o Senhor D. Pedro V. O delirio 
patriótico que ferveu em todos os lábios, essa onda d’alegria 
que se elevou aos Céos, como um cântico de júbilo, nãopre-



— /

-ciso taml)em descrever-vo-los, porque ainda devem palpitar 
em vossos corações.

Ao lado de uma carinhosa Mài e de um Pai sabio e virtuoso 
medrou essa vergofítea, que teria um dia de continuar a 
robustecer o Throno Bragantino. Em breves annos o Senhor 
D. Pedro V começou a provar o seu raro talento, tanto nas 
sciencias philosophicas, como nas exactas.* Porém quando, 
•embalado pela esperança, julgava ainda poder abraçar uma 
•doce Mâi que lhe servira de modelo em seus pouoss annos, 
•0 Anjo da morte arrancou-lhe para sempre esse Ente querido. 
A' essa epocha de prazeres succedeu ® lucto, as esperanças 
murchárão-se como as flores ena um sol de estio; tinha per­
dido a melhor das Mais, a melhor amiga!

E quem foi esse, que ousou arrebatar do grêmio augusto 
a Mãi desvelada, que ainda ha pouco cobria de beijos seus 
filhos, e magnetisava com sua candura, com seus desvelos e 
com suas caricias, essas porções de seu coração? Quem foi 
esse que cobrio de lucto todas essas galas, todos esses beijos 
maternaes, todas essas effusões de prazer? Deus, Senhores ! 
Deus, que nos quiz mostrar na morte da Mài Soberana o 
braço de sua omnipotência I

Aos olhos do Senhor D. Pedro V se apresentava então 
um espectáculo triste e ao mesmo tempo encantador. De um 
lado a Mãi carinhosa, que em breve teria de desapparecer 
•de suas vistas; de outro o povo portaguez, o povo grato aos 
■desvelos da Mãi-Soberana, que depositava suas esperanças 
mo Filho de sua Augusta Rainha. Era preciso resignação! 
E Elle Unha um coração bastanJe grande para suffocar as 
lagrimas, e amparar a seus súbditos. Elle bem podia dizer 
como 0 Rei-propheta: In tribulationc mea invocavi Do- 
mhmMy et ad Deum meum clamavi. (*)

As portas do Templo de S. Vicente de Fora abrirão-se 
para receber o augusto cadaver da Senhora D. Maria II, de 
gloriosa memória.

Se quizerdes saber as lagrimas e os prantos que derramou

(') Ps. de David, cap. 17, v. 7,



<s —
0 povo por sua Soberana, pergiintai-o á essa massa com­
pacta que acompanhou o cadaver ao real jazigo ella vos 
responderá.

Tinha-se passado um véo sobre todos estes pezares, e o 
Senhor D. Pedro V é a 15 de Novembro do anno de 1853 
acclamado Rei de Portugal e dos Algarves; porém em razão 
de sua minoridade passão as redeas do governo para as 
mãos de Seu Augusto Pai, o Senhor D. Fernando II.

Amante do verdadeiro culto á intelligencia, querendo es­
tudar os diversos meios de, nas artes, na marinha, na in­
dustria e no exercito tornar o seu paiz feliz, ou feliz o seu 
reinado, emprehende uma viagem á França, Inglaterra, Italia, 
Bélgica, Ilollanda e á Austria.

Ahi é cumprimentado por diversos Soberanos, que ad- 
mirárão no Monarcha um genio precoce, uma intelligencia 
robusta. Nada escapa ao seu talento, avivado pela boa von­
tade. Os diversos costumes estrangeiros são praticamente 
estudados; a combinaçãoexacta de certos principios Lhe de­
monstra 0 aperfeiçoamento d’esta ou d’aquella ideia. O Va­
ticano, 0 Quirinal, a Basilica de S. Pedro e outros monu­
mentos artisticos da Italia, que attestão o aperfeiçoamento 
das artes, são visitados pelo joven Monarcha.

Depois de duas viagens. Elle volta a Portugal no meio das 
saudações populares, e a 10 de Setembro do anno de 1855 
toma as redeas do governo. Os festins ruidosos, o unanime 
consenso dos povos, e as felicitações de todos os Monarchas, 
Lhe-confirmão que Elle é o Rei de Portugal 1 Sobre a sua 
cabeça é collocada uma Corôa, sobre os seus hombros uma 
toga real, e nas suas mãos um Sceptro. Gomo Rei Gatho- 
lico,— Elle diz comsigo : esta Gorôa tornar-se-ha de es­
pinhos se eu não fôr bom Rei — esta toga pesará sobre os 
meus hombros se eu não procurar a felicidade de meus 
súbditos — este Sceptro converter-se-ha em brazas, se eu não 
fizer justiça!— Parece, Senhores que estas reflexões calarão 
bem no espirito do Senhor D. Pedro V. Gomo filho dilecto de 
Portugal, Elle procura logo a felicidade para o seu povo.



0 seu pensamento quotidiano é robustecer o espirito militar. 
Apparece inopinadamente nos quartéis, procura estudar 
todas as necessidades, Elle proprio examina-as, inquire, 
conversa com os seus soldados.

Todas as innovaçòes militares são logo por Elle estuda­
das, e mandadas pôr em pratica.

Verdadeiro cultor das lettras, de seus lábios parte sem­
pre esta expressão: —que a primeira felicidade de um povo 
basêa-se em sua educação. Assim, Elle renova os estudos 
elementares, créa novas cadeiras, examina as escolas, dá 
novas garantias áquellesque se prestão á esta diíficil missão, 
e não contente com isso, funda uma escola em Mafra, onde 
Elle é 0 Pai dos pobres meninos, e onde passa horas es­
quecidas nas lides afanosas do ensino. Ahi verieis o bom 
Rei distribuindo os prémios a esses pobres orphãos, com 
aquellas palavras cheias de uma animação toda intellectual : 
verieis e pasmarieis de contemplar esse quadro augusto e 
tocante !

Os pobres mancebos, também faltos de meios necessários 
para continuação de cursos superiores, encontrão no Rei 
um verdadeiro collega, que lhes estende a mão com pensões 
mensaes.

Um dos períodos mais gloriosos do reinado do Senhor 
D. Pedro V, e onde Elle captou o verdadeiro amor de seus 
súbditos, foi na quadra da terrivel epidemia que assolou 
Lisboa. 0 quadro era medonho ; as ruas achavão-se deser­
tas, familias inteiras erão raptadas por esse terrivel flagello, 
que só deixava após de si o lucto, o pranto e a desolação. 
Os hospitaes estavão cheios de moribundos, que entravão 
a cada instante. O Senhor D. Pedro V, semelhante ao mi­
nistro da religião que dirige o balsamo da consolação, per­
corre dia e noite os hospitaes. Aqui Elle proprio é quem 
subministra os meios necessários para combater tão terrivel 
mal, ali é Elle ainda quem dirige ao moribundo as palavras 
da vida eterna. Não O procureis nos aposentos reaes, por­
que El-Rei já d’ahi se mudou. Os hospitaes, as casas des-
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linaílas para o tratamento (Tessa peste, são o sou aposento. 
El-Rei não dorme, El-Rei véla. E aprouve a Deus, que Elle 
■não succumbisse a tão grande peste, apezar do contacto quo­
tidiano com esses moribundos. E’ porque Elle tinha com- 
'prehendido o fim sublime da Magestade, e que o dever 
de um Rei nas calamidades é permanecer junto de seus súb­
ditos. E' porque Elle sabia que praticando assim os deveres 
de caridade, senvia a Deus, que O tinha soccorrido desde o 
seu nascimento. Nccc dicil Bominm fadens et formam te, 
ah ntero auxiliator tiius; noli timere, serve meus Jocob, et 
ireclissime  ̂ quem élegi (*).

O Senhor D. Redro V, com estes predicados tão augus­
tos, e muitas vezes impossiveis de se encontrarem n’um só 
Monarcha, precisava de um coração que unido ao seu po- 
desse ainda tornar mais feliz o seu povo. Deus Lhe-deparou 
um anjo de candura e bondade. E’ na casa de Hohenzolern 
Sigmaringen, que Elle encontra esse anjo, que podia com 
Elle preencher taes desejos. A Senhora D. Estephania 
ílohenzolern Sigmaringen, descendente de Tassilão, que fôra 
Duque de Baviera, une-se em matrimônio por procuração 
na cidade de Berlin, a 29 de Maio do anno de 1858, com o 
Senhor D. Pedro V, Rei de Portugal. Dias ao depois o 
Gastello de S. Jorge annunciava a entrada da Augusta Rainha 
<de Portugal na cidade de Lisboa. Todas as ovações, e todos 
•os respeitos íorão consagrados a tão virtuosa Senhora. A 
•Senhora D. Estephania ao depois fazia com seu joven Esposo 
as delicias de um paiz para quem mutuamente vivião. O 
amor immenso que consagrava á sua Esposa, e os desvelos 
que Ella empregava em corresponder a esse amor, fazião 
destes dous anjos o mais perfeito modelo dos esposos.

Porém mal pensava o Senhor D. Pedro V, que esses pra­
zeres serião em breve trocados pelo lueto, e que esse anjo 
de bondade e candura seria arrebatado de seus braços para 
àr reinar com Deus no Géo l

Depois de quatorze mezes de uma perfeita união. Sua

G) ísaias, cap. XL IV, v, 2.
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Magestade recebe o golpe fatal da perda de tão Augusta 
Esposa. 0 dia 17 de Julho de 1859 marca então uma epocha 
funesta na pagina da sua vida. Vivião em tão perfeita união . 
esses dous Augustos Esposos, que o proprio El-Rei, escre­
vendo ao Duque da Terceira, se exprimia deste modo : — 
Que ella tinha um coração para a terra e um espirito para 
0- Géo.

Essa maguü profunda também; achou lugar no coração- 
dos fieis Portuguezes.

0 Senhor D. Pedro V desde ess& tempo tornou-se triste 
e melancólico. Deos arrebatára-Lhe a sua Esposa,- mas era 
preciso entretanto crer e esperar; Resignado como verda­
deiro filho da Religião do Crucificado^ onde unicamente se 
póde achar consolação a dôres tão profundas, o Senhor 

' D. Pedro V continúa a procurar as prosperidades para o 
seu Reino. Animar os meios de facil communicação, um; 
dos melhoramentos essenciaes para o desenvolvimento mate­
rial de um paiz, continúa a ser o pensamento d’El-Rei, e as 
estradas de ferro tomão grande desenvolvimento.

Lança a emulação-no seio- das artes e industrias, e é em 
seu Reinado que tem lugar a 1“ Exposição, sendo alguns 
productos mandados para a de Parisj e ahi obtido prê­
mios honrosos.

A pena de morte, essa lei terrível das-Nações menos cul­
tas, e adoptada infelizmente por algumas Nações civilisadaSi 
fc)i como- que abolida praticamente em seu Reinadb» Nunca 
El-Rei< confirmou uma pena de morte, e como que* por en­
canto não apparecêrão crimes que merecessem tal'pena.

Religioso, Crente das verdades da religião, de que era 
um forte propugnador, procurava mantel-a com aquella dig­
nidade devida a tão digno objecto. Vivia assim Sua Magesta­
de no meio de seu venerando Pai e de seus queridos irmãos. 
Algum tempo ao depois a Infanta a Senhora D. Maria Anna, 
e mais tarde a Infanta a Senhora D. Antonia partirão para 
Allemanha com seus Esposos; a alegria desta real familia 
desappareceu um pouco, as saudades apertarão coraçoeS'-
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lao queridos. A separação deslas duas Princezas contristou 
com particularidade os Infantes, os Senhores D. Fernando e 
D. Augusto. O Senhor D. Pedro V, que estimava verdadeira­
mente a seus Irmãos, querendo distrahi-los desta separação, 
levou-os a uma excursão no Alem-Tejo. Os rigores de sóes 
ardentes, as chuvas continuas, o cansaço, o terreno empreg- 
nado de miasmas, tudo concorreu para que os Augustos 
Viajantes soffressem a ponto de voltarem a Lisboa atacados 
de febres paludosas. O mal dos dous Infantes aggravou-se 
a tal ponto, com particularidade no Senhor D. Fernando, 
que no dia 5 de Novembro do anno de 1861 rendeu sua alma 
a Deus. El-Rei, que já se achava com muitas esperanças 
de salvar-se, sabendo da morte de seu Irmão, e julgando-se 
causador d’ella, teve um novo accesso que o tornou sem es­
perança alguma de salvação.

El-Rei estava em perigo; o povo, sabendo de tão triste noti­
cia, ora corria a Palacio para saberde sua preciosa saude, ora 
aos Templos para supplicar a Deus pela vida de tão Augusto 
Monarcha.

Mas Deus ja tinha-o escripto no seu livro eterno, e no 
dia 11 de Novembro do anno de 1861, pelas 7 horas e meia 
da tarde. Sua Magestade, depois da recepção dos Sacramen­
tos, falleceu no meio de um povo para quem vivera, depois 
de um reinado de oito annos !

Dispensai-me, Senhores, de traçar aqui o doloroso quadro 
dos tormentos que soffre o desventurado Pai, o Senhor 
D. Fernando II, pela prematura morte de seus Augustos 
Filhos. Um era Rei, outro não o era, mas ambos erão seus 
fdhos, e a ambos elle tinha lançado suas bênçãos paternaes. 
Muitos de vós sois Pais, e está em vossos corações avaliar 
taes sentimentos !

Parece, Senhores, bem cruel, que os Portuguezes mimo- 
seados com este fructo de bênçãos, quando principiavão a 
gosar das preclaras e illustres direcções d’El-Rei,— Elle 
fosse arrebatado de suas vistas 1

Parece bem cruel, mas não compete a mim, temerário.
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sondar os imperscrutáveis mysteriös da Providencia. Quiz 
Deus chamar estes dous anjos para o Céo, antes que as suas 
candidas azas fossem manchadas na sentina desse mundo só 
de vaidades !

Senhor 1 como é horrível entranhar-nos no mundo do es­
pirito, quando vemos deceparem-se uma por uma as espe­
ranças que linhamos nesta vida !

Mas coragem, Senhores 1 porque se Deus chama estes Anjos 
para seu reino é para que elles lá sejão os nossos defensores!

Cumpre-nos resignar-nos e curvarmo-nos ante os seus 
soberanos decretos, e rogarmos a Deus pelo descanso 
eterno do Infante e do Rei.

Não nos importemos coma morte, que pallida e macilenta 
nos diz — Morreu o Rei ! porque a memoria do Rei fica 
gravada em nossos corações !

Morreu o Rei I mas o Rei no Coo pede a Deus pelos seus 
súbditos cá na terra, e diz como o psalmista « Yidc hnmi- 
litatem meam, et eripe me: quia legem tuam non sum 
ohlitus. (*)

Morreu o Rei ! mas os seus súbditos resignão-se, porque 
crêem que elle recebe os justos prémios de suas virtudes.

Eis, Senhores, o dogma consolador desta vida d’amar- 
guras 1 Eis também em um momento transformadas em lucto 
tantas esperanças, tantas alegrias, tanto amor!

Eis as vaidades humanas, eis o riso misturado com a dôr, 
c 0 lucto assentando-se nos últimos lugares do prazer. 
lUsus dolore miscebitur et extrema gaudii luctiis occupai.

Eia, meus irmãos ! ajoelhemos junto ao tumulo do Infante 
e do Rei— de nossos lábios sáia uma prece para Deus, em­
bora humedecida na lagrima da saudade, mas que essa prece 
seja tão pura, como puros são n’este momento os nossos 
sentimentos 1

Senhor Deus de Abrahão, de Isaac e de Jacob, vossos 
olhos piedosos sobre as faltas do Infante e do Rei, se é que 
faltas elles tiverão n’este mundo.

(’) Ps. Res. V. 153.
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